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A cor é um dos elementos mais importantes da humanidade que 
milhares de pessoas no mundo não têm acesso. A See Color, 
Linguagem Tátil das Cores, é uma inovação em Tecnologia As-
sistiva com o objetivo de proporcionar a identificação das cores 
por deficientes visuais (sejam cegos, baixa visão e daltônicos). 
Baseado na Teoria das Cores e utilizando símbolos gráficos, é 
um produto de Design Universal, de fácil aprendizado e memori-
zação, que pode ser aplicado em qualquer tamanho e qualquer 
superfície, em tudo que há cor, trazendo acessibilidade desta in-
formação, visando autonomia, independência, qualidade de vida 
e inclusão social.
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dade da informação; Deficiência visual.
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Color is one the most important elements of humanity that thou-
sands of people in the world do not have access to. See Color, Tac-
tile Language of Colors, is an innovation in Assistive Technology 
with the aim of providing color identification for visually impaired 
people (whether blind, low vision or color blind). Based on Color 
Theory and using graphic symbols, it is a product of Universal De-
sign, easy to learn and memorize, which can be applied to any size 
and any surface, on everything that has color, bringing accessibili-
ty to this information, aiming for autonomy, independence, quality 
of life and social inclusion.
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INTRODUÇÃO

O foco desta pesquisa são as pessoas com deficiência visual, pois, atu-
almente, entre as deficiências declaradas esta é a mais comum, atingin-
do 3,5% da população brasileira entre as deficiências investigadas pelo 
IBGE (2016), que também descreve que a cada cinco segundos uma pes-
soa se torna cego no mundo. Do total de casos de cegueira, 90% ocor-
rem em países emergentes e subdesenvolvidos (Machado; Keim, 2014; 
IAPB, 2018; Stoa, 2018). 

A deficiência visual é uma situação em que uma pessoa enxerga mal 
ou não consegue enxergar, resultante de uma doença ocular funcional. 
Pessoas que têm 10% de visão ou menos são consideradas deficientes 
visuais, e pessoas que precisam de ferramentas extras para enxergar 
com eficiência e têm dificuldade de leitura, como pessoas com baixa 
visão. Outra deficiência a ser considerada é o daltonismo, que consiste 
na deficiência visual relacionada com a incapacidade de distinguir cores 
do espectro, sendo, assim, uma insuficiência da percepção visual da cor 
que afeta quase 10% da população mundial (Santos, 2008).

Das limitações encontradas pelas pessoas com deficiência visual, a 
acessibilidade às cores é uma grande limitação, afetando as atividades 
de vida diária, sendo uma barreira para vestir-se, fazer compras, usar me-
dicamentos, participar de jogos, escolher/identificar objetos de decora-
ção, obras de arte, acessórios, sendo, também, uma barreira profissional. 
Pois, a cor, sendo um elemento fundamental da vida humana, está pre-
sente em tudo o que nos rodeia, identifica objetos e, consequentemente, 
é um meio de comunicação essencial, pois através dela expressamos 
sensações e emoções, segundo pesquisadores, como Santos (2008), Pi-
res (2011), Monroy (2012), Ramsamy-Iranah et al. (2016); Sagawa, Oku-
dera e Ashizawa (2019). Para Sagawa, Okudera e Ashizawa (2019), a 
cor se espalha pelo ambiente visual e torna a vida humana agradável e 
informativa, portanto, o conhecimento das cores é essencial para a vida 
humana.

Dada a abrangência da cor e da necessidade de acessibilidade desta 
informação, esta pesquisa visou o desenvolvimento de uma linguagem 
de cores tátil eficiente, para a identificação de cores para este público 
através de símbolos em alto relevo.
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CONTEÚDO

Na ausência de visão, audição ou propriocepção, a percepção através do 
tato é a principal alternativa utilizada. O tato é o único sentido que ajus-
ta as dimensões espaciais e temporais em um único canal sensorial. A 
resolução da sensibilidade tátil pode ser considerada como a separação 
mínima necessária entre dois pontos de estimulação para que sejam 
diferenciados simultaneamente através de um único toque (Schmidt, 
1980).

Sistemas de linguagem tátil, como o Braille, existem para apoiar a co-
municação de pessoas com deficiência visual. No entanto, conforme 
Ramsamy-Iranah et al. (2016), este sistema não é a linguagem ideal para 
comunicar cores, porque, por ser um alfabeto, as palavras ficam muito 
longas para serem escritas. Além disso, algumas pessoas com defici-
ência visual podem preferir não aprender Braille, como os daltônicos, e 
necessitar de um esquema para a acessibilidade das cores dos objetos.

Alguns pesquisadores desenvolveram sistemas de cores para suprir 
esta carência, mesmo assim, esses sistemas não atendem às necessi-
dades, pois, embora baseados em intenções pedagógicas, apresentam 
dificuldades práticas que impedem seu uso em pequenas dimensões e 
denotam limitações para especificar uma gama mais ampla de cores. 
Além disso, devido à dissociação com a Teoria das Cores, são difíceis 
para o aprendizado e a memorização, tanto por conta da compreensão 
básica das cores, como de suas formações ou mesmo dos próprios sím-
bolos (Marchi et al. 2018; Marchi, 2019).

Desta forma, o método See Color teve como objetivo a melhoria na qua-
lidade de vida das pessoas com deficiência visual no que tange a aces-
sibilidade às cores, através de uma linguagem simples, baseada nos 
preceitos do Design Universal, propiciando independência, autonomia, 
autoestima e inclusão deste público. Para tanto, o presente estudo utili-
zou de uma abordagem científica para investigar as possibilidades e di-
ficuldades que estes indivíduos perpassam durante suas trajetórias com 
a vivência em um universo onde a cor é de vital importância, bem como 
as restrições de não ter acesso a cor, o que os coloca à margem de uma 
participação inclusiva na sociedade. 

Assim, buscou-se, neste estudo, possibilitar a representação das cores e 
suas tonalidades através do alto relevo e da Teoria da Cor, com a possi-
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bilidade de uso em superfícies com espaços mínimos, obedecendo aos 
requisitos necessários para que seja esta uma linguagem universal. Para 
tanto, tomou-se por base os pontos em relevo legíveis ao tato do sistema 
Braille (ver Figura 1). Ou seja, o método See Color é uma linguagem tátil, 
que utiliza três elementos básicos de representação gráfica: um ponto, 
duas linhas e o relevo.

A Teoria da Cor foi usada para facilitar a assimilação do código, assim 
como o entendimento da formação das cores, com a utilização de tri-
ângulos cromáticos que ostentam as três cores primárias do espectro, 
que somado a outro triângulo invertido, contendo as cores secundárias, 
estrutura um hexágono que sugere o funcionamento de um relógio ao 
marcar os minutos.
 
Deste modo, o sistema de código de cor pode ser entendido com a ló-
gica de ponteiros do relógio, contendo no centro um ponto/eixo e um 
segmento de reta que gira em torno deste eixo, indicando cada cor. As-
sim, 12h o vermelho, 2h o laranja, 4h o amarelo, 6h o verde, 8h o azul e 
10h o lilás. Para facilitar a leitura das cores criou-se uma linha horizontal 
abaixo do código a qual o usuário utiliza como ponto de partida e locali-
zação. Formou-se, assim, o código de cores, com a representação das 8 
cores principais, conforme demonstra a Figura 2.

Figura 1 – Código de Cor 
See Color e Braille como pa-
râmetro de medidas
Fonte: A autora (2019)

Figura 2 – Método See Co-
lor e analogia com os pon-
teiros do relógio
Fonte: Adaptado de Araújo 
et al. (2020)
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Porém, ao aprofundar o desenvolvimento da ideia inicial, verificou-se que 
através de pequenos ajustes poderia ser alcançada uma gama de co-
res muito mais ampla, atingindo o número de 94 cores táteis, incluindo 
as nuances de claros, escuros e metálicos, além do incolor, sem que 
com isto tivesse a necessidade de aumentar as dimensões do código. A 
variação de tonalidade no método See Color é representada pela inser-
ção de dois pontos ou três pontos: à direita, quando claro, e à esquerda, 
quando escuro.

Aplicação do See Color em Produtos

Vários produtos foram criados para se trabalhar a linguagem tátil de co-
res. Como material de apoio pedagógico: o Kit Pedagógico See Color (ver 
Figuras 3a, 3b e 3c) criado para o ensino/aprendizado do sistema, bem 
como o ensino da Teoria das Cores; além do See Clock e do See Game.

a) 			       b)  			     c) 

Para a aplicação dos códigos em roupas foram desenvolvidas etiquetas 
termocolantes (ver Figura 4a), com tamanho relativo à ponta de um dedo 
(ver Figura 4b). As etiquetas termocolantes também são possíveis de 
aplicar em tênis, conforme a Figura 4c. Já, para objetos, foram criadas 
etiquetas adesivas (ver Figura 5), ambas as etiquetas são produzidas 
pela empresa Jorik Têxtil (Jorik, 2024). 

a) 			            b)  			     c) 

Figura 3 – Kit Pedagógico 
See Color (3a), See Clock 
(3b) e See Game (3c)
Fonte: A autora

Figura 4 – Camisetas com 
aplicação de etiquetas ter-
mocolantes (4a). (4b) e See 
Game (4c)
Fonte: A autora
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O método See Color se alinha dentro dos esforços que estão sendo reali-
zados globalmente por parte de instituições e dos mais variados grupos 
de pesquisas para encontrar soluções para as dificuldades enfrentadas 
pela comunidade deficiente visual. O reconhecimento desta realidade 
trouxe a lume sua real importância no momento em que se busca, cada 
vez mais, a inclusão social. Assim, a linguagem tátil das cores, See Color, 
está sendo estudada em cursos, com por exemplo: na Cartografia, em 
mapas táteis (ver Figura 6a), no curso de Expressão Gráfica, na cons-
trução de Tabela Periódica tátil (ver Figura 6b) e no Design, em obras 
de arte tátil (ver Figura 6c), todos da Universidade Federal do Paraná; no 
Design da Universidade do Estado de Santa Catarina, no jogo Uno (Figura 
6d); na Eng. Mecânica do Senai – SC (cubo mágico) (ver Figura 6e).

a)     b)    c) 

d)     e) 

Implantação em Instituições

Desde o início deste projeto, a preocupação em ouvir o público alvo foi 
de grande importância, pois já ao primeiro contato foi ouvido a máxima 
“nada para nós sem nós”.

Figura 6 – Sistema See Co-
lor utilizado em materiais 
desenvolvidos em universi-
dades
Fonte: Imagens cedidas por 
pesquisadores

Figura 5 – Etiquetas adesi-
vas para objetos
Fonte: A autora
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A primeira instituição procurada foi o Instituto Benjamin Constant do Rio 
de Janeiro, a qual no prontamente aprovou e autorizou o uso de sua logo 
marca em nosso material como apoiadores do projeto. Em seguida, se 
somaram mais de 16 instituições pelo Brasil que conheceram e aprova-
ram o método See Color.

Foram visitados in loco: São Paulo - SP, Rio de Janeiro - RJ, Florianópolis 
- SC, Blumenau - SC, Brasília - DF, Goiás - GO, Gramados - RS, São José 
dos Pinhais - PR, Campo Largo - PR, Pinhais-PR, Colombo - PR, Quatro 
Barras - PR, Erechim - RS, Joinville - SC entre outros.

Em Curitiba, o Instituto Paranaense dos Cegos abriu suas turmas de alu-
nos e internos para o aprendizado e aplicação prática em objetos e ves-
tuários.

Também hoje corre no Congresso Nacional um Projeto de Lei para que 
o Ministério de Educação e Cultura inclua em sua grade de ensino a lin-
guagem tátil das cores.

A UFRN/FACISA (Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi - Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte), ao receber matrículas de alunos com 
deficiência visual, viu a necessidade de tornar o laboratório de química 
acessível a estes alunos, assim, adotou o sistema See Color, tornando 
seu laboratório inteiramente inclusivo (ver Figura 7).

CONCLUSÃO

A deficiência visual afeta oportunidades econômicas e educacionais re-
duzindo a qualidade de vida dos indivíduos, trazendo à tona a discussão 
de meios de auxiliar este público (Temporini; Kara-José, 2004). No que 
se refere aos produtos e serviços que podem melhorar a qualidade de 
vida dos deficientes, esses têm sido abordados sob a ótica da acessibi-

Figura 7 – Imagens e rótu-
los do laboratório da UFRN/
FACISA
Fonte: UFRN/FACISA
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lidade e inclusão social, mais especificamente envolvendo o Processo 
e Desenvolvimento Integrado de Produtos e Serviços orientados para 
Tecnologia Assistiva (TA) (OMS, 2014). Assim, o uso de TA´s possibili-
tam ao usuário executar atividades e, em muitos casos, conquistar a sua 
autonomia para realizar as funções diárias (Clarkson; Coleman, 2015; 
Okumura; Ccnciglieri Junior, 2015).

No que tange a introdução às novas tecnologias, a rapidez do progresso 
somada à profundidade cada vez maior que estas mudanças provocam, 
exigem a crescente difusão das descobertas científicas e dos desen-
volvimentos tecnológicos para todos os setores da vida social como 
respostas de caráter político por parte da sociedade, particularmente 
àqueles que geram melhorias eminentes na qualidade de vida da popu-
lação. Assim, as TA´s contribuem no esforço em promover o equilíbrio 
emocional, o bem estar, com a preocupação para a inclusão e integração 
geral das pessoas na sociedade. Estes argumentos têm propulsionado 
pesquisas para dar melhor qualidade de vida e facilitar o dia a dia das 
pessoas com deficiência e, do mesmo modo, a vida de seus cuidadores 
(STOA, 2018).

Desta forma, o método See Color é uma inovação em Tecnologia As-
sistiva desenvolvido para possibilitar a identificação das cores por pes-
soas com deficiência visual, comprovadamente muito fácil de aprender 
e memorizar, muito prático e econômico, possível de ser aplicado em 
qualquer objeto e superfície. Este método visa a qualidade de vida de 
pessoas com deficiência visual ao proporcionar a acessibilidade da in-
formação cor, assegura autonomia, reduzindo a dependência de tercei-
ros para realizar funções básicas do cotidiano. O Design Universal facili-
ta o entendimento e memorização, tanto do código quanto da Teoria da 
Cor, numa média de tempo de 20 minutos apenas (Marchi, 2019). Assim, 
este método supre a necessidade de acessibilidade da informação cor 
e favorece a inclusão pela participação deste público em atividades so-
ciais/profissionais onde a cor seja fator relevante.
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